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APRESENTAÇÃO

A obra “Premissas da Iniciação científica” aborda diferentes maneiras em que o 
conhecimento pode ser aplicado, e que outrora era exclusivamente uma transmissão 
oral de informação e atualmente se faz presente na busca e aplicação do conhecimento.

A facilidade em obter conhecimento, aliado com as iniciativas de universidades 
e instituições privadas e públicas em receber novas ideias fez com que maneiras 
inovadoras de introduzir a educação pudessem ser colocadas em prática, melhorando 
processos, gerando conhecimento específico e incentivando profissionais em formação 
para o mercado de trabalho.

Estudos voltados para o conhecimento da nossa realidade, visando a solução de 
problemas de áreas distintas passou a ser um dos principais desafios das universidades, 
utilizando a iniciação científica como um importantes recurso para a formação dos 
nossos estudantes, principalmente pelo ambiente interdisciplinar em que os projetos 
são desenvolvidos. 

O conhecimento por ser uma ferramenta preciosa precisa ser bem trabalhado, e 
quando colocado em prática e principalmente avaliado, indivíduos de áreas distintas se 
unem para desenvolver projetos que resultem em soluções inteligentes, sustentáveis, 
financeiramente viáveis e muitas vezes inovadoras.

Nos volumes dessa obra é possível observar como a iniciação científica foi capaz 
de auxiliar o desenvolvimento de ideias que beneficiam a humanidade de maneira 
eficaz, seja no âmbito médico, legislativo e até ambiental. Uma ideia colocada em 
pratica pode fazer toda a diferença.

É dentro desta perspectiva que a iniciação científica, apresentada pela inserção 
de artigos científicos interdisciplinares, em que projetos de pesquisas, estudos 
relacionados com a sociedade, o direito colocado em prática e a informática ainda 
mais acessível deixa de ser algo do campo das ideias e passa a ser um instrumento 
valioso para aprimorar novos profissionais, bem como para estimular a formação de 
futuros pesquisadores.

Anna Maria G. Melero
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BENEFÍCIOS DA HIDROTERAPIA EM MULHERES 
DURANTE O PERÍODO GRAVÍDICO

CAPÍTULO 13

Heidy Priscilla Velôso
Fisioterapeuta. Universidade Paulista- UNIP

Goiânia- Goiás

Victorugo Guedes Alencar Correia
Enfermeiro. Universidade Federal do Piauí- UFPI
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Fisioterapeuta. Mestre. Universidade Paulista- 

UNIP
Goiânia- Goiás

Xisto Sena Passos
Biólogo. Doutor. Universidade Paulista- UNIP

Goiânia- Goiás

RESUMO: A gestação é um período marcado 
por alterações nos diversos sistemas orgânicos 
da mulher com o intuito de promover o adequado 
desenvolvimento e crescimento do embrião. 
Essas mudanças podem resultar no surgimento 
de incômodos, principalmente referentes ao 
sistema musculoesquelético, interferindo de 
modo significativo na realização das atividades 
diárias e na sua qualidade de vida. Dentre os 
recursos disponíveis de relaxamento, pode- 
se citar a hidroterapia. Esta é definida como 
uma técnica aquática que utiliza os princípios 
físicos da água para a promoção de efeitos 
terapêuticos. Assim, o presente trabalho 
objetivou identificar na literatura os principais 
benefícios da hidroterapia em grávidas. Trata-se 

de uma revisão integrativa de literatura sobre os 
benefícios da hidroterapia em mulheres durante 
a gestação. A coleta de dados aconteceu no 
mês de setembro de 2018, nas seguintes bases 
de dados: Lilacs, Medline e PubMed. Para a 
análise dos resultados foram selecionados 
sete artigos, publicados em português e inglês, 
sendo três deles indexados ao Lilacs, três a 
Medline e um artigo na PubMed. Os resultados 
da pesquisa apontaram para a confirmação 
dos efeitos terapêuticos promovidos pela 
Hidroterapia em vários aspectos na saúde 
dessas mulheres. Através dessa pesquisa, 
conclui-se que a modalidade em questão pode 
ser considerada benéfica para a redução das 
queixas comuns na gravidez, sendo uma boa 
escolha a ser trabalhada com essas pacientes. 
PALAVRAS-CHAVE: Qualidade de vida; 
Gestação; Terapia; Benefício; Saúde.

ABSTRACT: Gestation is a day marked by 
women born in women with the intention of 
promoting the development and growth of 
the embryo. The changes may not arise from 
discomfort, mainly related to the musculoskeletal 
system, interfering significantly in daily activities 
and their quality of life. Among the resources 
available for Physiotherapy to work with this 
group, one can cite hydrotherapy. This is 
defined as the aquatic technique which uses the 
physical physics in the water of a medicine of the 
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therapeutic. The objective of work was to find out in the upper body of diet for women in 
women. This is an integrative review of the literature on the benefits of hydrotherapy in 
women during gestation. Data collection took place in September 2018, in the databases 
Lilacs, Medline and PubMed. The articles were published, published in Portuguese and 
English, having been indexed to Lilacs, three in the literature and one in Pubmed. The 
results of the research pointed to the benefits of treatments promoted by hydrotherapy 
in various health care for women. In this work, the conclusion is that the modality in 
question may be more beneficial for the reduction of the common complaints to the 
pregnancy, being a good choice to be worked with the patients.
KEYWORDS: Quality of life; Gestation; Therapy; Benefit; Cheers.

INTRODUÇÃO

O período gravídico é uma fase fisiológica na vida da mulher que envolve uma série 
de modificações corporais, com adaptações para o crescimento e desenvolvimento 
do feto (SOUSA; KELLY; MARTINHO, 2015). Essas mudanças de caráter anatômico, 
fisiológico, bioquímico, psicológico e emocional, podem trazer consigo desconfortos, 
que acabam interferindo na qualidade de vida (QV) da gestante, nas suas atividades 
de vida diária (AVD) (KROETZ, 2015).

As mudanças do sistema musculoesquelético estão entre as mais importantes, 
são ocasionadas pela atuação dos hormônios que amplificam a frouxidão ligamentar, 
enquanto as biomecânicas estimulam alterações na estrutura estática e dinâmica do 
esqueleto (RODRIGUÊS et al. 2012).

Entre as grávidas, a lombalgia é uma queixa comum (CARVALHO et al., 2017), 
causa diversas reclamações e é responsável por inúmeras repercussões negativas 
na qualidade de vida da gestante (GOMES et. al, 2013). Estima- se que 50% são 
acometidas por dor lombar e tal desconforto pode atingir até mesmo 88% das grávidas, 
apresentando duração de uma hora ou mais (COSTA e ASSIS, 2010; SANTOS e 
GALLO, 2010). As causas mais prováveis para esse acontecimento são o crescimento 
uterino, aumento da lordose lombar, frouxidão muscular, mudança no centro de 
gravidade, e alterações hormonais, mecânicas e vasculares (SABINO e GRAUER, 
2008).

No sistema cardiorrespiratório da gestante é comum o desenvolvimento de 
alterações pulmonares. Ocorre uma elevação do músculo diafragma em repouso, 
promovendo um aumento no sentido ântero- posterior do tórax, ampliação do ângulo 
subcostal e da circunferência torácica; processo de distensão da musculatura 
abdominal, e o aumento do volume total como consequência do aumento do volume 
corrente (SIDDIQUI et al., 2014; PINTO et., 2015).

O surgimento de refluxo gastroesofágico surge em consequência do deslocamento 
do estômago pelo crescimento uterino, fazendo com que o esvaziamento gástrico 
aconteça lentamente. É normal também a mulher apresentar anemia durante a 
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gravidez, pois ocorre um aumento do volume plasmático e consequente queda da 
albumina sérica (SOUZA; BRUGIOLO, 2012; POLLO-FLORES et., 2015). 

Devido à ação da progesterona, ocorre o acúmulo de líquido no espaço intersticial, 
favorecendo a formação de edema no corpo da mulher. O constante crescimento do 
útero e das mamas faz com que a gestante ganhe peso e desenvolva instabilidade nas 
articulações do corpo, promovendo alterações nas curvaturas fisiológicas da coluna 
vertebral, anteroversão pélvica e rotação externa dos membros inferiores, além de 
promover uma separação dos músculos reto abdominais (OLIVEIRA et., 2010; LEITE; 
ARAÚJO, 2012; SILVA; TUFANI, 2013).

A hiperlordose lombar e a hiperextensão de joelhos surgem na tentativa de 
ajuste às mudanças no centro de gravidade da grávida, resultando no aumento 
da sua base de apoio. A frouxidão ligamentar é consequência da ação hormonal e 
irá exercer influência sobre a marcha, equilíbrio e a postura da gestante. Devido à 
ação da relaxina, ocorre um aumento na mobilidade dos ligamentos e diminuição da 
estabilidade articular, fazendo com que esta fique comprometida (OLIVEIRA et., 2010; 
SILVA; TUFANI, 2013; KROETZ; SANTOS, 2015).

Dentre os métodos utilizados na fisioterapia para o trabalho com gestantes, 
tem-se a hidroterapia, que segundo Rezende et al. (2018) é uma técnica aquática 
que proporciona ao paciente reações diferenciadas daquelas vivenciadas em solo, 
aperfeiçoa a circulação periférica melhorando retorno venoso e relaxa a musculatura 
impactando no alívio das principais queixas. 

Nesse contexto é realizada de forma individual, em piscina coberta e aquecida 
(BASTOS et. al, 2016), e possui tanto efeitos mecânicos quanto térmicos (VIEIRA et. 
al, 2016). Os princípios físicos da água são: empuxo, flutuação, densidade relativa, 
pressão hidrostática, viscosidade e temperatura (FERREIRA et. al, 2014).

A Fisioterapia aquática, como também é chamada à hidroterapia, representa uma 
opção ainda pouco conhecida no meio das gestantes, tanto em relação a sua prática 
durante a gravidez, quanto aos benefícios ofertados pela mesma.

Devido às queixas referidas por grande parte das gestantes e a existência de 
técnicas de relaxamento, tornou- se relevante à construção desse estudo que objetiva-
se identificar na literatura os principais benefícios da hidroterapia em grávidas.

METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, no qual visa à síntese de várias 
publicações de forma organizada fazendo com que ocorra um aprofundamento de 
saberes sobre a investigação estabelecida, de forma que se obtenham conclusões 
(MONTEIRO; SILVA; OLIVEIRA, 2015). Foram seguidas as seguintes etapas: 
identificação do tema e formulação da questão norteadora, objetivos, estabelecimento 
dos critérios de inclusão e exclusão, seleção das informações, construção dos 
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resultados, discussão e conclusão (VIEIRA et. al, 2016).
Sendo assim, formulou- se a seguinte questão norteadora: a hidroterapia, 

realmente, traz benefícios para a mulher durante o período gestacional?
A coleta de dados ocorreu no mês de setembro de 2018, através de duas 

buscas com cruzamento de descritores associados ao conectivo booleanos “AND” 
e seleção por critérios de inclusão e exclusão, sendo a busca número 1 ocorrida na 
Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) com publicações indexadas nas bases de dados 
Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e Literatura 
Internacional em Ciências da Saúde (MEDILINE) e a busca número 2 na US National 
Library of Medicine National Institutes of Health (PubMed) (FIGURA 01).

Figura 01. Fluxograma do percurso das seleções dos artigos nas buscas 1 e 2. Brasil, 2018.
Fonte: Autores, 2018.
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Para a coleta de dados, usou- se um instrumento adaptado para o Brasil com 
as seguintes informações: base de dados, autor (a), título, periódico, ano, idioma e 
principais resultados. Os artigos foram numerados em algarismos romanos para um 
melhor reconhecimento. 

RESULTADOS

Os sete artigos selecionados foram caracterizados por meio de uma análise 
descritiva. No quadro 01 estão descritas as informações referentes à base de dados, 
autor (a), título, periódico, ano e idioma.
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N° Base de 
dados Autor (a) Título do trabalho Periódico Ano Idioma

I Lilacs
Ciprian; 
Oliveira

Influência da bandagem elastic ki-
nesio tape e da hidroterapia na dor 
pélvica posterior e a funcionalidade 
nas atividades diárias de gestantes 

Revista Fisiote-
rapia Brasil

2017 Português

II PubMed
Schitter et 
al.

Effects of passive hydrotherapy 
WATSU (WaterShiatsu) in the third 
trimester of pregnancy: results of a 
controlled pilot study

Review Evi-
dence-Based 
Complementary 
and Alternative 
Medicine

2015 Inglês

III Medline 
Barakat et 
al.

Exercise during pregnancy im-
proves maternal glucose screen at 
24-28 weeks: a randomized con-
trolled trial

British Journal 
of Sports Med-
icine

2012 Inglês

IV Medline
Vallim et 
al.

Water exercises and quality of life 
during pregnancy

Journal Repro-
ductive Health 2011 Inglês

V Medline
Waller; 
Lambek; 
Martins

Therapeutic aquatic exercise in the 
treatment of low back pain: a sys-
tematic review

Journal Clinical 
Rehabilitation 2009 Inglês

VI Lilacs
Dertkigil 
et al.

Líquido amniótico, atividade física e 
imersão em água na gestação.

Revista Brasi-
leira de Saúde 
materno Infantil

2005 Português

VII Lilacs
Prevedel 
et al.

Repercussões maternas e perina-
tais da hidroterapia na gravidez

Revista Brasi-
leira de Gineco-
logia e Obste-
trícia

2003 Português

 Quadro 01: Informações descritivas dos artigos referentes a base de dados, autor (a), título, 
periódico, ano e idioma. Brasil, 2018.

Fonte: Autores, 2018.

As bases de dados predominantes foram a LILACS (I, VI e VI) e a MEDLINE (III, 
IV e V) com 3 artigos cada, foram publicados em periódicos distintos, não teve ano 
predominante e não foi achado artigos dos anos 2000, 2001, 2002, 2004, 2006, 2007, 
2008, 2010, 2013, 2014 e 2016 que se delimitasse a temática. Referente ao idioma 
teve- se um predomínio do inglês (II, III, IV, V) e não teve artigo em espanhol. 

Cipriano e Oliveira (2017) observaram em seu estudo uma diminuição da 
intensidade da dor lombar no Grupo Controle (GC) de gestantes após as sessões 
de hidroterapia. No início da pesquisa, as mesmas relataram uma intensidade de 
dor considerada moderada, e após a aplicação da terapia aquática, chegou a uma 
intensidade quase leve. Quando relacionado à funcionalidade, foi verificada a presença 
de incapacidade funcional moderada no GC, passando a leve após o tratamento.

Em um estudo piloto realizado por Schitteret al. (2015), foi avaliado os efeitos 
da WATSU (WaterShiatsu) sobre as queixas relacionadas a gestação de mulheres no 
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terceiro trimestre de gravidez. Foi observado que a aplicação do WATSU promoveu em 
médio prazo, uma redução do estresse materno e melhora do bem-estar emocional. 
Em curto prazo, foram verificados efeitos significativos da técnica sobre a dor das 
participantes. Não foram observadas alterações significativas do volume do líquido 
amniótico nem do sangue umbilical após o WATSU. Embora a amostra seja considerada 
pequena, os autores não observaram também reações adversas maternas e fetais. 
Essa técnica promoveu de uma forma geral um relaxamento as gestantes, além de 
prazer.

Barakatet al. (2012), verificaram a influência de um programa de exercícios 
(terrestres ou aquáticos) realizados por grávidas saudáveis em relação à tolerância 
materna a glicose. Os principais benefícios observados foram: prevenção do ganho 
excessivo de peso por parte das gestantes e do desenvolvimento de distúrbios 
metabólicos durante a gravidez, como por exemplo, o Diabetes Mellitus Gestacional 
(DMG), e melhora do nível de tolerância à glicose materna. 

Exercícios terapêuticos realizados na água representam uma modalidade segura 
e eficaz a ser aplicada em pacientes com queixas de dores crônicas na região lombar 
e mulheres que sofrem de dor lombar relacionada à gestação, pois foi visto uma 
melhora em relação à sensação de dor e tanto os exercícios realizados no ambiente 
aquático quanto na terra promoveram melhora da função dos pacientes, sugerindo 
que a terapia na água é tão eficaz quanto os exercícios realizados no solo (WALLER; 
LAMBEK; MARTINS, 2009).

Dertkigilet al. (2005) analisaram a inter-relação entre volume do líquido amniótico, 
atividade física e imersão em água na gravidez, promovendo um aprofundamento 
sobre os conhecimentos voltados para esses três itens. Já Vallimet al. (2011) avaliaram 
associação entre a prática de hidroginástica e qualidade de vida de gestantes 
sedentárias. Apesar dos dois grupos que participaram do estudo apresentarem uma 
pontuação alta nos domínios utilizados na avaliação, percebeu-se que não houve 
relação entre a prática dessa modalidade e qualidade de vidas dessa população.

Embora os estudos dos autores mencionados no parágrafo anterior não tratem 
especificamente da técnica de hidroterapia em seus trabalhos, abordando outras 
modalidades dos exercícios realizados em ambiente aquático, achou-se necessário 
a citação dos mesmos para a segurança e prevenção das modificações do líquido 
amniótico, bem como a influencia das atividades em água na qualidade de vida dessas 
mulheres. 

Prevedel et al. (2003), avaliaram as repercussões maternas e perinatais da 
hidroterapia na gestação, onde foi evidenciado que não houve modificação no peso 
corporal. Após uma avaliação mais aprofundada, foi observado que apesar dessas 
mulheres não terem apresentado diminuição do peso em si, o grupo de gestantes 
adeptas a hidroterapia obtiveram um aumento de modo significativo nos índices de 
massa magra, entre o início e o final da gravidez, além da manutenção dos índices 
de VO2máx; e no que se trata dos resultados perinatais, a prática de hidroterapia 
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não trouxe prejuízos aos recém-nascidos das mulheres que receberam a fisioterapia 
aquática.

DISCUSSÃO

O presente estudo identificou na literatura os principais benefícios da hidroterapia 
no melhoramento dos desconfortos ocasionados pelas mudanças fisiológicas em 
mulheres no período da gestação o que proporciona a sensação de bem-estar e 
segurança para a futura mãe. Para Silva et al., (2017) a hidroterapia constitui-se em 
uma escolha eficaz para ser realizada com essa população. Isso pode ser justificado 
pela aplicação das propriedades físicas da água que auxiliam na redução dos sintomas 
dolorosos e desconfortos do sistema musculoesquelético, bem como na diminuição do 
quadro álgico na região lombar, tornando ambiente mais prazeroso para a realização 
da terapia e facilitando a execução dos exercícios por parte da gestante. 

Para Pacagnelliet al. (2015), a hidroterapia apresentou-se como uma técnica 
capaz de manter os níveis de ansiedade e depressão estáveis no grupo de mulheres 
que participaram da pesquisa, sendo que cerca de 97% delas encontravam-se no 
terceiro trimestre gestacional, e por isso sua prática é recomendada nessa população. 
Torna-se de fundamental importância que os profissionais da saúde conheçam o 
perfil sociodemográfico das grávidas, pois tais particularidades podem influenciar no 
desenvolvimento de sinas e sintomas desses problemas. 

Quando comparado os recursos hidroterapêuticos, através das técnicas de Bad 
Ragaz, Water Shiatsu, AI-CHI e Halliwick, contataram- se que as mesmas são capazes 
de promover benefícios em vários sistemas do organismo materno, oferecendo a 
possibilidade de controle do edema gestacional, aumento da diurese e prevenção 
dos desconfortos musculoesqueléticos (ALMEIDA, 2016). Em grande parte, isso pode 
ser explicado pelo aumento da temperatura da água. O calor promove vasodilatação, 
melhora da circulação sanguínea e linfática e aumento do aporte sanguíneo periférico 
(NOGUEIRA et al., 2014). 

Os exercícios em ambiente aquático são considerados bastante populares entre 
as grávidas, sendo recomendados principalmente pela propriedade de flutuação. 
Quando as atividades são realizadas de forma regular, quer sejam na água ou no solo, 
correspondem a uma estratégia utilizada para o cuidado da saúde da mãe. Alguns 
benefícios observados foram: facilidade em retornar ao peso anterior à gestação, 
controle do nível glicêmico, redução das chances do desenvolvimento do diabetes 
gestacional, redução das dores articulares e aumento da sensação de bem-estar 
(SOARES et al., 2017).

Macedo e França (2016) realizaram uma revisão a respeito dos principais 
tratamentos fisioterapêuticos utilizados na lombalgia gestacional, sendo escolhidos 
três deles: Hidroterapia, Reeducação Postural Global (RPG) e Pilates. Todas 
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apresentaram resultados positivos na abordagem com as pacientes. Entretanto, a 
Hidroterapia foi à opção mais recomendada e utilizada nos estudos, apresentando 
inúmeros benefícios para a redução do quadro álgico na região lombar. Isso pode ser 
explicado, principalmente, pelo relaxamento das fibras musculares promovido pela 
imersão em água aquecida (CIPRIANO; OLIVEIRA, 2017). 

A hidroterapia vai além da reabilitação física, sua prática é feita dentro de uma 
piscina terapêutica com a finalidade de manter a força muscular do mesmo, capacidade 
e função do sistema respiratório, amplitudes de movimento articular adequadas, bem 
como prevenir o desenvolvimento de encurtamentos musculares. A realização de 
movimentos voluntários e posturais são facilitados pelas propriedades físicas da água 
(BASTOS et al., 2016). O empuxo, pressão hidrostática e a turbulência da água em 
conjunto ajudam a pessoa a adquirir respostas de equilíbrio e melhora na manutenção 
da postura adequada (TOBLE et al., 2013).

A hidroterapia é considerada também uma excelente opção para a promoção 
de interações entre indivíduos. Tanto o fisioterapeuta, quanto o paciente mantém um 
contato mútuo, baseado nos sentimentos de segurança e cooperação de ambos, 
sempre focando nas necessidades do paciente, e a realização das condutas em 
benefício deste (BUENO; BROD; CORRÊA, 2018). Uma determinada atividade para 
ser considerada lúdica, precisa promover bem-estar ao praticante (LUCKESI, 2014). 
Diversos são os materiais e recursos utilizados nas sessões de hidroterapia, dentre 
eles: bolas, espaguetes, coletes e protetor cervical, além de música no ambiente 
(BUENO; BROD; CORRÊA, 2018).

Para Bianchi et al. (2016), o ambiente aquático promove uma redução da ação 
da gravidade, resultando em uma diminuição da sobrecarga sobre as articulações do 
corpo durante a realização dos exercícios na água. Em relação ao treino proprioceptivo, 
este é realizado de forma diferente no meio líquido quando comparado ao trabalho de 
propriocepção em solo, em decorrência das propriedades físicas da água (SOUZA et 
al., 2014).

Em relação à qualidade de vida durante a gestação, Martin, Rocha e Nogueira 
(2014) abordaram a influência de algumas áreas sobre a gravidez, como atividade 
física, alimentação, sexualidade e fatores psicológicos e verificaram que o exercício 
físico influencia de forma positiva em vários aspectos relacionados a esse período. 
Para Barros et al. (2018), as sessões da terapia aqui estudadas foram eficazes a curto 
prazo para o alívio de quadros álgicos e melhora da qualidade de vida. Isso acontece 
devido à possibilidade de fortalecimento e relaxamento muscular, alívio das tensões 
resultantes de alterações da postura, melhora do equilíbrio, além de preparar a grávida 
para o momento do parto (MORANO et al., 2016). 

Torna-se necessário que o Fisioterapeuta busque técnicas que não ofereçam riscos 
de mudanças no volume do líquido amniótico da gestante. Para Santos et al. (2017), 
esse conteúdo líquido é considerado de extrema importância no desenvolvimento fetal 
normal, e em casos de variações em sua quantidade, diversas complicações podem 
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surgir, evoluindo até mesmo para a morte do feto. 

CONCLUSÃO

O estudo exposto apresentou ao leitor os principais efeitos terapêuticos 
proporcionados pela prática da hidroterapia em grávidas, concluindo assim, que tal 
modalidade pode ser considerada benéfica durante o período gestacional. A técnica 
em questão representa uma opção a ser utilizada com essa população, apresentando 
pontos positivos, principalmente no que se refere às descomodidades no sistema 
musculoesquelético, decorrente das alterações biomecânicas no organismo materno. 
Através de uma leitura criteriosa, foram selecionados os artigos que atendessem ao 
objetivo proposto, no período de tempo definido, bem como a extração das informações 
mais importantes. 

A execução desse trabalho permitiu a indagação a respeito dos benefícios da 
técnica em questão ao longo da gestação, além do conhecimento relacionado aos 
efeitos das propriedades físicas da água nos sistemas orgânicos da grávida. Os 
resultados apontaram para a confirmação dos efeitos promovidos pela Hidroterapia, 
sendo esta considerada uma opção a ser utilizada nessa população. 

A pesquisa contribuiu para o aumento do conhecimento dos efeitos terapêuticos 
ofertados por essa modalidade, tanto por parte dos acadêmicos, profissionais da 
saúde em geral e gestantes.

Percebeu-se como limitação do estudo o número pequeno da amostra coletada, a 
dificuldade no levantamento de mais artigos atuais relacionados ao tema nas bases de 
dados escolhidas, bem como estudos nacionais. Observou-se também, uma carência 
de publicações sobre a técnica escolhida no trabalho com gestantes, trazendo certa 
dificuldade para a construção da fundamentação teórica que pudesse trazer mais 
consistência para as discussões aqui levantadas. Dessa forma, recomenda-se a 
realização demais pesquisas relacionadas à técnica abordada, visando uma maior 
segurança para a prática de hidroterapia nessa população, e uma melhor abordagem 
fisioterapêutica em relação ao alívio dos desconfortos presentes nesse período.

Considera-se ainda que existam muito a se estudar com o foco no aperfeiçoamento 
da aplicação das técnicas proporcionadas por essa modalidade, bem como a oferta de 
um tratamento cada vez mais eficaz as pacientes.
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doutoranda em Engenharia de Materiais pela Universidade Federal de Ouro Preto. 
Atualmente é Integrante do Grupo de Pesquisa em Materiais  Lignocelulósicos (GPML) 
da Universidade Federal de São Carlos (UFSCar) Campus Sorocaba e pesquisadora  
colaboradora do Laboratório de Biomateriais LABIOMAT, da Puntifícia Universidade 
Católica de São Paulo  (Campus Sorocaba). Atua nas áreas de Polímeros, Biomateriais, 
Nanotecnologia, Nanotoxicologia, Mutagenicidade, Biotecnologia, Citopatologia 
e ensaios de biocompatibilidade e regeneração tecidual, além de conhecimento 
em Materiais Lignocelulósicos.
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